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Transporte e deposição

● Fluxos laminares e turbulentos

● Início do transporte por água corrente

● Potência da corrente

● Deposição e erosão como variação da potência unitária

● Modos de transporte



  

Número de Reynolds

Re=
V . L .d
u

Onde:

V = velocidade do fluxo

L = profundidade de um canal ou 
diâmetro de um cano

d = densidade do fluido

u = viscosidade do fluido

Se R
e
 < 500, temos fluxo laminar

Se R
e
 > 2000, temos fluxo turbulento

há uma faixa de transição entre os dois 

Fluxos naturais laminares incluem fluxos de lama e derrames de lava (viscosidade alta)

Fluxos em água e ar são em geral turbulentos



  

Perfil de velocidades 
médias e subleito viscoso



  

Turbulência e início do 
movimento



  

Modos de transporte

Arrasto e rolamento

Saltação

Suspensão



  

Início do movimento – velocidade e granulação



  

Potência de corrente

O movimento das partículas resulta de parte da energia cinética da corrente.
Potência da corrente: taxa de dissipação da energia da corrente contra o 
fundo e os bancos.

Ω=ρgQ S

Onde:
W – potência de corrente (W/m)
r – densidade da água (103Kg/m3)
g – aceleração da gravidade (9,8 m/s2)
Q – descarga da água (m3/s)
S – declividade do canal

1W=1
J
s
=1

N .m
s

=1
Kg .m2

s3

Quando um objeto em velocidade constante de um metro por 
segundo é antagônico a uma força constante de um Newton, a 
taxa de trabalho é de 1 Watt



  

Deposição e erosão como 
variação da potência unitária

Potência unitária (W/m²)

ω=
ρgQ S
b

Onde:
w – potência unitária de corrente
r – densidade da água (103Kg/m3)
g – aceleração da gravidade (9,8 m/s2)
Q – descarga da água (m3/s)
S – declividade do canal
b – largura do canal

Variações no espaço – declividade e largura

Variações no tempo – descarga (com efeitos na variação de espaço)
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